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.A,..r:oMo' 'Carneiro

" Santa CahriDa,' lS: de' f�uer�iro� d�
, o Imposto de Licença, previsto pelo Decreto Lei Munici­

p81 �o, 102,. �e 20 de .ju�o �e 1.,947 'r:rovocou, .e,n�r� os comer�Íf�n­
tes, industriais e profissionais liberais do Município, comentâríos­
dos, mais variados matizes. Houve,' entre -os contribuintes, os que
asseveraram: "esse fisco mUI;ücip!'AI é insaciav'el, ganancioso"; outros';

_ mais calmos, também revoltados contra 0 'novo .tributo' Interro-
gavam "onde vamos parar?" Tudo brotou expontaneo, significando
o desabafo de eontribuintes ja arcados sob o peso de elevados

impostos. '

.

!0'

"Barriga-Verde", brilhante semanário local, domingo ulti- ,

mo abordou; o . palpitante 'a$sunto, e o fez em defesa do fisco

municipal, procurando, ao que nos.' pareceu, desenvolver _a tese
"come gastar, o dinheiro".

'

/:.' "e • Icmqm...A :AS 5. aJs.FEIlfAS·
Hoj� tcicendo co�eQtãrios sôbre O Imposto de L�ença, ����-�������.������������,������������������,

talvez estejamos iii nos sujeitar à verrma demonstrada na ultima l� À 'M'A"''D'A' l\ilUN"felPA"L'
'

Teleton. paira
edição, do semanário do Sr. Albino B:Udant; talvez. mesrao- este- '\í.i\:f . fi ;I!" .ti!

'

.J ' Canoinhas
[amos a nos situar entre os chamados «amigos da onça», ou, «a 'A BANCADA DA 'U.; D», N; E,' .'1"1.'UEM :�TRABALHA' Considerando que a cidl!Jâe d::;
,pllopria. onça», ou, a,�nda, entre os «deIrlagogôs e exploradores ,po- .

,

' ."!! .
'

.

Canoinhas se ressente da falta
líticos». Entretanto, desejar o engrandecimento de Canoinhas não A «Sebo teqe» de. bancada pessedista ,de' uma, linha telefonica .de Iiga-
,é p'riv'Hegio de ninguerm Se o colega do eBerriga-Verde>,« tomou \ "�" ',' ção urbu;Ila, sub-urbana, ínten mu-
a si IA defesa da autoridade que impoz,o novo tributo, abraçamos A 'Cf!lmarn M'uhic'ipal �i<�

.

CH� I p�I.itica,' h�men!!' gozados, s��i
. nícípal e tnter-estadual,

a
,',
do contribuinte. Examiaarerfios o assunto de ponto de vista noinhas, convêm kizar bem," de ,'antllfa�etos e capangas de uma Corislderando que essa lacuna

Jonde está o· dinheiro- para pagar o neve tributo?» .

onde é a Camqra,� para evitar , oligar.q'l;\�a' f-antasiada � .demo- se faz sentir a todo" o instante
"',.;, ';fi Desde logo, para que não pairem duvidas - deixando de equívocos- e que deveria ter-se crácii:l�,'�v()'cabulo 'que para eles dada a dificuldade" que tem o

l!!Íd� a questão da constítueíonalídade ou não, que achamos dis- reunido em 3 9o.cÔJ'rente, destes- tem ",�signifioação' -ambigua' e 'comercio ,e i,ndustria e a populá,
,·,,,,otltivel - afirmamos: somos ,favoraveis a cobrança .do Impbsto. Sé"'" peitando a Lei só .se reuniu na se- .t,�·fína'!i'ame'rüe safada, de mando- ção em geral/de se pôr em con­

gúrfdo entendemos, entretanto, a tabela em vigor no Município gurida quizena' � 'de fevereiro. ii1Iismo: e subserviencia heredi-
• trato comum médico em casé de

, atinge as raias'da exorbitância" PGr certo foi calculada tendo co- ,ESSRS reuniões, que "contou taria. daqueles velhoa tempos necessidade, com- um' pedido de
mo base os lucros extraordinários que as firmas industriais (2 eo- com o comparectrnento d61 ban- :do. sabre e da' pistcla. :

,

carro de praça e qualquer -outra
mereíaís auferiram nos anos. de 1940 a �945, e, a autoridade que 'cada da U .D .N, não se rea-Iilill�: :

Onde estão os homens, demo- comunicação com repartições pu­
deçreteu, erroneamente, deíxóu

'

de prever a possíbílíuade de uma' ram por 'ter�m
'

"dado o Iôra" cratas que -iam , lutar pelas blícas, estabelecimentos banca­
baixa no preço da!" utilidades. Hoje, d quando já passou a .Iase ...os da bancada p,essedistg',' que reiaviâícações populares? Onde fios, tndustrlais ou coinerciais e

das "VIlC3!jl gordas", quande li indústria' e o comércio Iecais já' antes das eleições juravam túdo· estão eles? ,J � com particulares; , •

enfrentam o 'refluxo, lião é justo que vigore uma tabela que tal: fazer em beneficio do, povo.
.

Nos bares, nas mesas de jogos, Indicamos que Iíl Camata dos Ve­
vez eorresporrdesse ao razoavel nos ultimos quatro ou cirico anos. Na porta' da Pr{tf@i.{úrá ficav!l. ' sabemos lá onde,' 'mais num, readores dé Canoinhas, se dirij.a
!i\lem dlt.ll$e argumento, que nos parece justo, estamos em que a velha e maÚeinlra1JosíJ habituàda deboch� de fazer càrar os homens ao Senhor Prefeito Municípal
éob.r:ança de taxas elevadas, virã incrementar á.s atividades'. clan- ás picuinhas politi:Cas.' dando ,'or- de oerrj, sorrindo á sorrelfa, da nQ sentido de " .S . se pôr em

,Qe�ttna� no Municipio e dificultar a instalação de novás indus- 'dens� para a retirqd�' 'dos ele- malícia empregad'a; gargalhando� entf1H1dimento. com a Companhia
tdlis, de vez que os. interessados, em Idefesa' da propria bolsa,.hão mentos pessedista,s\ COH1 um ,pis�' ,ci�icamente, tais' pklhaços no. Télefonicà Catarinense afim de
de Rrocurar Munieipios vizinhos que cobrem taxas mais baratas CIU de olho soléde' e maligno. E pica.úleiro, para que o pb:vq possa que' a cidade de Canoinhas' s�ja
para' neles ,exer�er' atividades comerciais ou i��ú,striai�. \\ c

" �c0m� não coinpa:rec'i��_

o sr. dr. comentar o trabalho produtivo ligada à referidal Companhi.a e

INdlscutwelmente, qua,sl tudo no �umclplO esta por faze'r. PreSIdente dE;clan:iVB nao haver daqueles que prometeram estar dollilda dó se'rviço de telefones
A situação das rodovias municipais é precariá e constitue verda- sessão. E assim está acontecendo eom o pGVO em qualquer emer- ,urbmnos,_ suburbano e inter'mu-
deiro entrave ao nossO 'desenvolvimento. c.-As calamitesas ruti,S da .. te' hOJ·e.,' "

/,l

" .

•
. nidpaI.·

,

,
_ u genCI!!. I

, ,

cidade reclamam urgentes providencias dos podere�públh:os. A inércia da hJHlcada majô- "Mas os Vereador.es udenistas' S.S. da('3. Camara dos, Verea-
Pelo Municipio afóra ha cQnterraneo$ sem eséQla e pro-c ritaria, se tl?m-li:nitado âos te- saberã.o cumprír 'seu. dever, 11on. ,dores de Canoinhas, 17 de Feve-

fessor�s -mal pagas. Mas, os recurio� .neceslSariqs a tuqo isso não )egra'ma� I d·�· sQqdariedade ou' rado o mandato conJerido pelos .1"eiro de 19.48. .�

poderao ser conseguidos num exerCIClO ?penas. Destarte, mesmo congratulações te S\i! ne.cr01og,io eleit!)res. A baoc2d da Y.D .N. B. Terezto JUnl'O�
que a tabela em vigor sofre,�se a red.ução de 50%� o G0v.erno· nãf!) fez, por nEo. have,r' oradores, tt'aohlha, 'npr.oveitiil to,qas' MS ata.

" S:lemen�e Pr(}�oplak . '

Municipal poderia enfrentar:os mais 'urgentes "proble,mas da. co- vive a.opor obs'tacuÍos,Js mi-, siõ.es 9:ue se ofe�eé�m. ". -Lt1lzE. Taç�:,MtguetPrqcop1ak.
muna. D�pois, as rendas r;r:unicipais ��Cilerã� �er ; .au�entaa1as dida� pleiteadas �10$ vereado� ,(i) �eread9! HeOr1ql;HL,Martlns, Aj,irma "Germano. SÜizndesde que ,tOd�s"os .C:üt:P}tFcI,anté)': �st�arn::"�'l:1}el!f.l� a _.lm,E9}S,t9:; t�s ...u.clt.rüsta!: �m.�t>�neficio �? H<lss, apres,el1teJu em, mesa um, !...�;l,;t· -� ." ,1 .

J" .

desde que se 'ponha t�lmo ao regIme ,d,e {VIsta grossa�, de I5e,,,," povo, da coletIVIdade; âgora naa pe�Hdó dê itifórmaçáo �sóbri: ntf_"'I·'·-;'·'Jí':n_'41�UJ.r�rt.ít(iJ �P_f'�'e ,CldnS�
ções politicas a inumeras «bodégas» q!1e existem no interior 'e 'se reúne, em flagrante desres- merd d'e'unídadlSs escolares mu.

I' trúír um j;re(iw· em
de cuja existencia o fisco municipal NAO TEM CONHECIMEN- p�ifo a tutlo quanto é humano, nicipais no distrito de Pàpa'nduva Canoinhàs'
TO. Ade,mais, onde está a receita· superior a UM MliLHãO DE visando �impf!ldir a' at'uação se- � suas localizações. ' A' firma Germano SteinCRUZEIROS que, seri,a foIbtida se.m sacrificio do� ,G!,:_ntribuintes, .

rena ® patriot�ca dos U'denistas. O vereador Vitor ferna�d�s S ti.' ;'
" 'e ._

apenas. cti'Jm as pOTCeQtag:_ns prevIstas pela C:;ontItmçao de 1946?, Obstruindo a realização,das ses",;, dlt Souza. apresentou uma tndl-' ..... com t;natrlz esta061
..

Cl

P01; outro lado, nao podemos ct)mprender Jqu� @stando 'sões,conseguinqo uns majorita- cação no sentidb 'de serem as da nesta Cldad�, ba IlillUtos
reunid� a, Câmara dos Vereâdores,pas�e·'a. vigorar um novo·tri- rios que 'seus narceiros ali estraqas de CoJonia Vieira a, ,ano�, gozando da mais 80'
buto 'e uma, tabela "x" sem que o Legislativo Municipal opine á pr�sentes, retirem':.$� ante; que C?'?nia Otir? Verde, Co'lonia lida reputação pela lisura

•

respeito. :E> certa que o. Ml;lnidpio tem necessidadé. d.e. aumentar se inieie a sessão.· , Vletr.a a Lagoa de Sul f� Co'lo- e honestidade da sellS diri�
as suas rendas. Não é menOs verdade/iro, porém, que a Lei em E' velhacaria que "muito bem nia Vieira a Agudo, inelhorada' dvigôr é dur�;, 'chegando a ooqstituir verdade,iro golpe na"ecpnofflÍa', simbolisa � descaso ao proptio como plano de salvamf'nto \

d� �ent@s, con�an o C?ffi �.t�n­
popular.- "I

,� .

homem. E', felonia que pôe ás vil� de ColQÍ1iK Vieira, que vem d� fregu�zla no MUnlClPlO.
,

A Câmara dos Vereadores, integrada pelos legi_timos re- claras' o instiNto manifesto de sofrendo as conseque1Jci:as Ide qu� lhe tem dado mnrg�tt;I'a
presentantes do povo, postas de lad.o as questões politicó-pil'rtida-, "sabotar" - tudo aquilo quanto eXQdo para as zonas 'marginais mUlto

.

lucro, querendo, po��
das, cumpre .discutir o assunto e epcohtrar a solução, de n;todos se quer fazer em_ b�netficio dq da fer,rovia Rio Negro Bento const�ulr nm, gnlt;lde ,predlo,
qúe. o executivo contê com maiores recursos para a realização de Povo. Esse descas'o pôé a calva Gonçalves. deposttos,e armazens em nossa

um programa e '0' povo não seja, posto err slll�rifiçío, pois, ,se a á mostra dos elementos' qUE' na Do Vereador Luiz E. TBCk. cidade.. "
,

épeca Idas "vacai garôas" passou, "onde está o dinheiro"? camp.anha eleitoral, tudo pro- dois pedidos de informações:- Ren?et:�,lh'1a urna hom�nagem
metiam, em altos brados, num um para saber:se a, Prefeitura merecld.Il... �

.

histerismo de arrepiar os ho-' ml'!ntem contrato de pub'licidade Proprletarla ' de
,

' cOl1std�ravel
.

do' B' I
'

'

fhens dtS bom. senso. 'A Cao{ara para pu:bl!cação "do expediente
.

ares .de terra no centro d_a Cidade,
O

..
, pe'neu O I", erinJ"e· a cóntinúa sem·'· Municipal, pp.lasua maioria, que etc. e em caso afirmativo se ,a,.do1s pa�sQs da Estaçao Ferro·

,

se diz apoiada por elementos houve concurencia publica, ',' outrá viar_ia e da P,raça. Vidal. Ramos,

, alte'ra'ca-o· .. Ma; a lingta �empre,afia,'dissima. invulneraveis, está no seu elé- referente ao imposto de licença. mela quadra ,'maiS ou �i.n,os sem.
, _

...

"

' mento: não faz � lJão deix�, que .

Os. Vereadorl=s DL C. Preco. ser murada, sem ser iidlftcada,.
O Berinje.la desapareceu da o Governo aquele tal que ia mano se·f8ç�. -

.

piak e B� Terezio J1:lnior um' Isso faz algut;I tempo.
ci,rcl.llaç'ão, tal e.quflI chefe poli- dar milhares de cruzerros para O povo que faça (l) julg�mento projét� de lei no" sentido da Orm, p.ara, nos Ca,nol�henses,
tico após 8S eleições fujindo ao CanoiFlhas, segundo a promes�a e veja quão errado andou, macedamisação dai; ruas Vidal, que s�nhmos com entUSiasmo. o
págamento das despesas. p�ssedista, está demorando com alçahdGl aos pál'amos d,a orgia Ramos. Pap'a ?ereir'a, 'Eug�Í1io r€Íle�o do seu progre:sso, ;olltrrs-
\ 'Cóitado: A sita da borracha o pógamento dos opeJ;'a.ios da de" Souza, Felipe Schmidt, Ca�· ta· nos tal descaso que. parece

'e li (proibi�ão
.

da 'exportação .estrada. t

-

tano Costa e Barão do Rio' Bron- menqspreso.
. ,

,

da mesma, deva ser a causll da -_Já ouvi referencia' sobre tal do FeliTllo Múller de Caviuna. co, inclusive as travessas que E � _

primeira martehidm ...

demora do concerto de seu pe-" cal)o.
' �.'.,,"

'

- Que Felinto é esse, seu Berin- ligam esta ultima rua ao Hospital, outros vlrao ... qUflm sabe acorda.

neu, Meteu-se num regime totali·', -O"'Correio" já deu a sua ta- jel'�!,� 's. Cruz. '. rão os'dirigentes d,8 firma.,!
ta rio 'quenem rama come mais. -mancada, mas como séu doutor -�E o cherife ,da terra do Co.ro·· . Outro "projéto referente ao

Está sob "1'1 ação do "Regimento :Orty póde' arrumar ou ro processo nel' Seréno. .' '", plcino de .arruamerlto dlils zonas

Interno" e virou cl'uamuj_o escon· bêsta .sobre til cárcasss do senhor Vir:QU Fel!nto. Per dá cá aql:1ela incluidas no 'perin.etro urbano e

dendo-se· na prôpria casca. Por diretor, calo'u·se preferiu sU,éndar rama sendo udenistll v!1i, dir€.itin· üla iluminação.
"falta de,numero"deixa, ás vezes, para ouvir B "'fax pop�li" ..

I
ho para o xilindró. O hometizinhQ' M;;;s ainda: outra adHiva à

-de dmr suas piadas maledicentes. -Que é isso? Abu�ando do latim" é uma fera política, um àlgoz, um 'incliciilção referente .á iluminação Sittar 'Agu Ia' puro.Virou suplentê de Verea"dor; ·foi -"Viver entre advogados é isso. porco do rn�to em roç-a de feijão.
'.
de Murcilio Dias ,e Alto das PaI,

/

,

'por isso, que fomos" procura·lo, Latim é, mato. Mas por f8I�r em' -Vai acabar ma.!. O cargo não -rneihHi, çl"ú'a que sejam :beneficia� ::::::::::li
.•

==========z==

Achamo·loentretitlQerltre livros'e, dinheiro, corre mundo 8 noticia, é para toda vida. Que irá fazer dos,Os b"airros de Campo de Agua é altivo, que não d,obr:a 11\ cer-
revistas. 'Feição alegre, funtando do r�idej que seis, mil cr4zeko!.',.. d,�pois? indagamos. VerGlce e Xarqueada, vir a01ll, viciados, áqui está,jPa-
mm "caipira" çheirôso como eva- 8F1daram faze:-:do aqui pelas

- Comer ,fruta de imbuia e beber Eis tthi em r,:pida �intese o que 1'a fiscalisar todos esses erros, .

pOTação de "FHt". >
t

nossas plagas. Não' se sabe se agua de blilnh�do. quer, por ,�nquanto, a 'bancada
e�ses disparat�s\politieos qve só

-O' d@ casá grit8�105 de fÓrá.· tal desaparecimentor. proveiu do :_Que Deus o livre! Não ,é, porém. �denista. Não convem ao pesse- trazem entraves ao progresso
�Se não vens fazer o lança- trugue: ou da caçhola .... O caso

(ie duvlidar, Quem ifàz' mal ao dismo df�r alvíçar'as a U.D ,N de 'Canoinhas. Nós estam.0S 'vi­

m:ento do imposto, de continllá-:., é que 6 dinheiro publice sumju. . vizinho, . .

' ," local, eles
"

têm 'qu'e' manter o ve_nd0' por uma, 'Ca,noinhas

ção, vá entrando' "sem receio pela
.

se, 'evaporou-se, passou para boI. -O homem Felinfo é mau, já programa oa velhl\l escola. maiêr."

�,port8 do mei�; respol1deu ,Berin, ,sos alheios.l\ffnaf.,onde t�m geri:'
disse. i. � '013 udenistas da Csrnára Mu- . Não esqueçam os 'pelis,edis-

. jeJa. ,
_

.

i'.'
, te n?lo mo:re g�nte... ,e tudo. fül

' Na terça. �eira d:€: carnaval nicipal são de fibra, 'SLlpçharão tas::- Getulio Vargas' ca'Íu quan-

I�E t A t 'OS" cadel a ru ' d S f u 'de' I t 'tHlUOU'S� e f0i pra porta do baile,
·,.com '. calma' 'e" reS,I·gnaç·<io todos do se h,1l"gou sennoI' do." Brasil,,1tj " n r8mo�. na, $. ,�nj. 'fi, .' HI., r .n'.I:I. o. ce. o\'s�e"",.m, U Il_S a '

S' d d L" d
'" � ,

f
'"

t h t
-,

t ,ja oele la e II'IC8, entrou e"
os "c.·on"r'';te'mp·''o'" aue "u,rO·Bm'·e .. a oII'g'ar'q'Ul'a cat"rI'nens" seg"'eize�og os cumprtmen os e com�- " aVI�,. It')V�S 19açqes, . lrlqUe-r1os.. ' L '" "'.... b"" "," , " li< " '" ..

çáw.os a b3ter papo.'" admlnlstratlvo!;, processos, e, tal e
melO corpo, paz, �s costas,Ç nl!m,� que hão �e surgir e nÓs 0&1 do' o �esm()) rumo.

"",,1\ ·coisa vai mal. seu'
.

Manéca; co.isa erà mato, até c�;ir nas' garras '(Conclue Na liltima ;Í'sgiVla) "Correio do "Norte", jOI:nal <que " iEbi, escritl;l.
k

'

i

-e ,

.

1 •

.
Diret�r-propriet.ário:

. Gerente:' - AGENOR ,GOMES, VARELA

-:

forte, usando

!

1
,.,j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



VERSOS P'RA'
.;

CANTAR
(Lplú Zico e Julio Mané)

van10s afinar a voz, compadre!
Ora 'si, .. · vamos falar em destalque.l

�,

,

O Outra não quer que jogue
Nesta terra brasileira

, Com rnêdo que os empregados,
Descambem prm ladroeira. ,

- Roubar é contra o manda­
mento!

Diz qUI:: está muito direita
Essa tal proibição;
Viciado tambem joga'
Dentro da repartição.

- Joga até as multas!

O, dinheiro é pra gastar
Mas precisa ter um freio
Não se' déve jogar íóra,
Tudo t1quilo que é alheio.

IE contra. o mandamento!

Mas o dinheiro se foi
Duma t&11 repartição;
Diz se até-que seu doutor
Também foi no arrastão.

�' Pessedísta não passa mall

Encoberta foi a coisa
Nada, nada transpirou;
Pois o Tesouro do Estado,
Do desfalque não cheirou!

_, Perdeu o íãro!

Quem quízer saber de certo
Se esta historia é verdadeira,
Pergunte aos homens do truque
Ln da Colonia Vieira.

I,nd:Jga que saberás ...
,

'

. Atenção, .srs.
Viajantes �

Quando fôr a Jaraguá do
Sul, procure o

Hotel Central
Seu novo proprietario sr.

Amaro Martins está sempre
li. disposição. O prédio pas­
Sou por grandes melhora­
mentos

É o melhor da praça. Asseio,
conforto, mesa excelente.

Dr. Cubas
Medico

( Operações - .Partos..

Doenças de Senhoras.

Atende chamados a qualquer hora

Sapatos de Senho­
ras

Concertos em geral como saltos
quebrados e defeitos de fabrica·
câio 'c�mcerta o sapateiro, p�rto
do Centro de!! Saudlil. .

i

puro, é a vida de seu

estomago,

I Sras. Lavadeiras

melhot· e mais eC9D�mico
Fabricado por

B��I�e a Metl�er Urra,
MarcHio Dias

Canotnhas 5. Catarina

tencão
JJ)

Colonos e Lavradores '

Produtos Veterlnarios?
Procn'r&lm A. Gareindo &

Cia.
Rua Vidal I�amos -.'. 27

Cauoinhas.

, Uende=se:
Um. terreno medindo quatro

alqueirCi's, todo cercado. Paral tra­
. tar com e s�I'Ihor Emerskl Watz.
kG, residente em Parado.

CORR�IO DO NOR'l'E
------�----------�-----------------------�------�---------
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f GolaDora�ãoE8�ontanBa t�iiíiiiiiiiiiiHj;íiiiiiljiiii;";;iii@jii':;iííiiiii�iiií:;;'%'"
REC,ORDA'NDO
A9-m_D:Ilha avó

Osmar Alves. da Silva

Passaste para, a' vida isénta das torturas
Isênta das misérias do mundo em que viveste
Deixaste consternados aquêles que te amaram
E por quais aqui n� terra to,nto amor tiveste.

.

Da luta pela vida, hoje tu descanças
A lúz de tua vida. já não brilha agóra

.

Sémetüe vive hoje esta etuél saudade
No coração daquéle que a tua falta chóra )

Quantas véses relembro aquêles tempos
Em que éras viva e cheia de saúde
Qu_ando viyiamos sob um mesmo této.

Hoje. a luz de tua 'vida jf� extinguiu,sel
Mas o teu nóme, viverá, avosinna. ,

Eternamente no coração désse teu néto, \

�II:::====
riLEGRIA

Qual atalaia desta vida
Parei na torre instavel do 'Sonho
,Vi que chegavas de mansinho
Pela estrada. imen.sa e florida ...

Não sei, se trazias na fonte contraida
A asperesa da luta ou do amor o carinho
Não sei, se era triste ou risonho
Teu primeiro olhar para mim desconhecida ...

Desta torre, nada vejo da futuridade
Tal qual vigia despertado com emocão
Sinto-me humilde cativa da felicidade

Tu.,. chegaste ... e" fuçjiu,.m'f). 'a- solidaô� W·-f:;-

I' SOU venturosa pela túa· nncertâade
_

E tenho alegria dentro do meu coração"
I

LIA KRYGIEROWICZ

Uniõo da Vitoria, Janeiro de 1948.
t,·=

TIvemos a honra de receber. a
visita dos nossos distintas ami­

gos srs, Representante de eBitter
·

Aguia S. A.,) Bernardo Metzger,
negociante em Marcilio Dias: Mi­

Eruesto Pereira de Al� guel Schulka, ceraerciante: Dr.

Imeida e: Araci Varéla da AI- João Colodel, i�dustrial: Martins

meida, profundamente 'com-. Haas vereador; Vitor Lauth es-

d
cri vão da Csletoris Federal: Josépungidos com o inespera o Darvin Rodrigues lavrador: João

passamerito de seu filhinha dos Santos Correia comerciante e

Aftavir José, fato ocorrido .lavrado,r: Willy Gratt 'residente
. no dia 13 do corrente, vêm, em Valões, 'Manoel Machuca Jr.
por este mejo a,gradecer � grfente.< da Radio, Canoinbas:

, Louri<y-aI"Bast0s n"?SSO agente em
todas as pê8SÕas que os a- ,Paula Pereir.a e' Q sr. Otavi<ll Pe
compati hal'ílm em ama iman- chebela Jv�reador mUl'líciJ!llll.
sa dÔl�' 11m yiando flÔres.l VS,· ,

"

lando e' acompal1han&o á �--.,....,���----,,.........,

NegociÇ) de ocasião ultima morada seu amado Altavir Jósé,
Vende-se mágnificos lotes de filhinho: Em esp�cial agra'

terras pe cultur-a rlOi lugares: '_ Estão para vender decem ás sras. d. Antooüi
Tira, Fogo, ,Bela Vista do Toldo, Santiago, �aurilia Cnlz, He·
Lagoa do Sul, Serra da Lagoa Duas desn'atadeiras'oQvaS lena \ de Oliveira., Bua filha
e Campo' dos BUEno; neste e um carro' 19. I Miltes" aos ieus. pad,rillhosmunicipio, todos servidos de Pt',ara v�r e tra ar com

,e fina!men te a todos ,seus'.estradas carroçaveis. Francisco Jarsehel na Fer-,'
Preços ,� informações com 'amigos @ parentes,.

João dos Sántos "�Correa Sob: rarIa de Mareilio Dias.
em Bela Vista d�"Toldo. 3xl C�noiDhàs, 14-2-1948.

Transcorreram animadissi­
mos os :f1est€ljóLcaro.avales·
MS na �éde deste 'Distrito.
A Sociedade Hipica.Re"

creativa
I promoveu dois a­

nimadissirsos bailes, tendo
sido eleita a Rainha do Car �

naval, cujo pleito foi renhi­
do .saindo vitoriosas as

setas . Ainime Corrêa e Ma-
'ria. Lopes de Oliveira, por
empate, no dia seguinte
houve -dessmpate saindo
vencedora .a snta. Ainime
Correia,

.

A Sociedade Beneficiente
Operaria promoveu, tam­

bem, dois áDimados bailês.
,

.

Arribos os bailes. termina,­
ram 'altas boras da madru­
ga.da.

ANIV ERSARIOS
AuiverSlU'ion se

. no

15, o sr. Jair Damaso da
Silveira que foi muito feli-

Encontra-se nesta redação, à
citado por seus numerosos -disposiçãO de seu legitimo dono,
.amigos: na mesma data fes- uma penca 'de cbaves' encontra­

tejou seu natalício a esti- dis e� frente desta redação,
mada snta, Cidália de Lima

que recebeu·· muitos para­
bens.

, .,

Agradecimento.

dia

VENDEM-SE
Uma propriedade com u­

ma casa de morada, dezes­
seis alqueires de terra, sen­

do:
.

seis [6) de .erval e déz
(10) de 'cultura; um moinho
e fabrica de farinha de mano

,dióca, e uma maquina de
.cortar palha por préço ba­
ratissimo,'-:
Para vêi: ,e tratar com o

sr:' J08é'Darvin Rodrigues
em Anta. Gorda, distrito de
Paula Pereira, neste Muni­
cípio. 3t1

Miguel,Sehulka
.

'I'rouxe-nos seu abraço de'
,

' despedida, por ter I de traDS­

ferir residencia pa'ra Joiuvil­
le, o nosso assinante sr, Mi-

· guel Schulka, ex-comercian­
te nesta praça � pessóa mui­
to estimada DOi nossos meio
os sociais. Miguel Schulka,
por nosso intermédio, des­
pede-se das pessôas de sua

relações ti} amizade.

I '

i 5 ,_ , .. , ..

lodOsfria e. Pro=
fissões

Neste mês paga-se, sem

· multa, na, Coletoria Esta­
'dual, o imposto 'de indus­
,Íl'ia"e profissões,

Aos srs. .Serra-
:'

'

. -deres
,

A D�lega�ia Regional do
Instituto Nacionai do Linho,

.
\

comunica aos srs. Serrado-
res do )lul.1icipio 'de Cano­
.inhas, que as guias de pro­
dução autorisada, a partir··
desta data, serão entregues
por intermedio da Coletoria
Estadual.

.

Cauoinhas, 16 de janeiro
de 1948. 3x2

) ,

Cbaves encontradas

VISITAS

:"'_Para as celestes paragens'
evolou-s�1 dia 13 do corrente-,
contando déz mazes de id�de, o
anjinho Altavir José, filhinho do
sr. Ernesto Pereira de Almeida
e d. Armei VareJa de Almeida,

.

netinho do nosso redator sr

Guilherme Vârela.
.

Pesames.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DO NOR�E

yende-s,e
,

. ,IArou�âfazo�omem Industrias Reunidas"Tricolin" Sl. '7

una terreno com 31 alqueires em Caraguatá, com muita Asse�nbiéiiai GeraS Ord5náf'ia '

erva-mate 9 boa terra de planta, por preço de ocasião, -

'�'M" E rRAaiS
.

tratar com a senhora Lidia Cardozo em Cereja, ou com OEIlÃE,OElIINHO � São convidados os '8ms. acionistas para a assem-
o Comerciante sr. Waldell1ar Kreis nesta cidade. hléia' geral ordinária, qu� se realizará no dia 28 do' mês

3 x 2 em 'curso, às 14 horas, no escritório da sociedade, para
'delibera1'8ID sobre a seguinte ordem do -dia:

.

I

:tQUAlIDADE'

A Rrmner faz . a roupa.
E o SCHUETZ em

Canoinhàs faz: as
. erieomendas.

Todas as semanas novas,

AMOSTRAS.
l

�Olarias ?

Procurem A. Garcindo
e Cia.

AQ ZANIOLO Bt elA.
Rio dos' Poços Canoinhas

Rua Vidaf Ramos

Cauoiuhas

expoentes da giraS1 lIe
-,

linha,· de ródios
o

•

o

•

•

'.' o e •••••••••••.
, \

I
Pt�n(O 806
(Tropic) - feito espe­
cialmente para o'

clima do Brasil!

* Magníff ca recepção
tanto em onda curta,
de 13 a 100 metros,
como em onda longa'

* 5 válvulas que valem
por 7

* Altosfalante oval ele­
tro-dinâmico, de 6 po­
legadas

.. Para corrente contí­
nua ou alternada

.. Contrôle automático
de volume

I \,•

•

• P,hUco 431-
,

)

O rádio de meior
valor em relação ao
seu preço!·
*

.

6 válvulas
.� Antena dupla no 'pró­

.

prio aparelho
.. Alto-falante oval ele­

tro-dinâmico
.. Contrôle de tom

.. Mostrador suavemen­
te iluminado com in-.

dicações de fácil leitura
.. Ondas curtas e longas

DJ"i: ;l":i:':orú F xci ccivoe osr e os
HH'RM"'S M' rEDO

\
,;1 , " " ...., .. "" " '.,. vo Cerer in», "-::, !,� .. lr,� iS/A. - Curitiba

Agentes Concessionarios para Cano'inhas: I

Com. e Ind. H • .JORDAN S. A.
/

27
�

,

a) .Exame e discussão sobre o balanço e contas
da diretoria, referentes ao exercício de 1.947;

b] Parecer do conselho fiscal e respetiva deliberação;
c) Eleição do novo conselho fiscal;
ti) Aumento, do capital. social;
e) Outros assuntos de interesse social.

INDUSTRIAS R.H�UNIDAS T.RICOLIN S/A

(Francisco N. Fuck)
(Diretor-Presidente)·

(Leopoldo Fellqetter]
(Dir(irtor·G�reIlte)

.

ÁVISO - Comunicamos' que se acham a disposição
dos snrs. acionistas, na séde da sociedade, nos subúrbios
desta ciliada,' todos 08 documentos a que se refere o art.

99, do Decreto-lei n: 2.627, de 26
.'
de S�tembro de 1940,

,

Câ''JJoinh��, 2 de Fevereiro de i.948:

[NDUSTRIAS REUNIDAS TRICOLIN S/A
. (Francisco N. Fuok}
<,

(Diretor-Presidsntej
3x2

(Leopoldo Fettçêtter}
.

(Diretor-Cel'en te)

Granoe Liijuiaação
Tendo que mudar-me para lugar mais quente, "Ror

motivo de saude, resolvi liquidar meu grande estoque �té
o ultimo objeto.

.

{

Sendo meu interesse liquidar de verdade, venderei
tudo hom 'grandes baixas, e quanto maior fôr a compra

\

maior percentagem de desconto obterá o freguês, (É de

aproveitar tanto- por interesse próprio como por compa-
nherismo). ../

.

Objetos em liquidação". Relógios « CUCOl" grande
variedade de relógios de bolso e de pulso, despertadores
vitrolas, quadros e adornõs d€k paredes prateados, grande
sortimento . de aaeis, alianças, colares, broches, brincos,
õculos, .gilete etc. etc. etc.. •

'.

Vendem-se também: Uma moto-cicleta que está na

oficina, uma máquina de costura eSiuger» nova com pouco
uso, um bom .rádio, um relógio de parede usado grande
e bora e diversas outras cousas.

.

Ver e tratar na RELOJOARIA NOVA. quetam- /

bem está á venda.

;:;_;._.; .'(1iI

3�e
Equipamento St?ndart comum &\ todo·s as modelos
2'- Ass'entos .diaateiroa
1 _ Assento Trazeiro para 2 pel!!soa�
1 _ Pneu sobressalente
1 _. Jogo capota 'completo (dianteiro e trazeiro}:
1 - Manivela de, arranque

'Pronta entrega-no Rio de janeiro
. .

Informações completas com

OLIVEIRA � Ulll.
Rua João Pinto, 18 End. Telegrafico - "OLIVEIRA"

Florianopolis

Marcenaria
de Ovidie Bo,nassoIli

RUa MaL De'ollforo

Moveis rustkos coloniais
para pronta entrega\

. I1c�ita qUâlqU�r �ncorqend�
reterente ao ramor

Fa:;,a uma visita,
antes d,o Natal.

(
,

VENDE-SE

Um potrilho 3/4' sangue
com 15 meses de idade, de­
vidamente registrado no "Je­
quei C!ub Parauaense" ver

e tratar com 0- proprietario
Snr, Pedro Pereira .Sobrinhc
em Rio dos Poços {Serraria
Zaniolo) municipio d, . Ca-
noinhas,

.

(

) ,
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��. Era tã�n::;mf�:::�a lrg;:: As mãos unidas com suave gesto,

4_---:-�=--l:,_;,i",.:.-:-�.=.=_.-..;.' Os 'olhos 'baixos, e um sorrir modesto, .

� _

� De seus labios ua curva in�acuJadal"

�j�F- De um saeerdote aos pés severo � lD8StO

Ela curvara a fronte delicada,

'!�f �ed��:-lv;\�ab��X���;i:���ef��:st.o! ... =

=E��"'"

�;;� Mas subito .uma nuvem 'cór dç rosa

_ .-_-_-_�,.j",.i".:·'i=_�..-_.�H� Áo rosto 'lhe .suhíu, fugaz metsórol
� ;-

:Ir 'E a voz frerrr�u:tlJ;l� inquieta e suspirosa.; =.,-

li �8f.Ud�.�:�'r:�:�::��",r:t:t�=·d; ouro Ji!l'
lt Traçados n��;;�::;ss��:��o �I�
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1
'

Festejou 'seu aniversario no .dià
16 do corrrznte o

.

estimado cida­
dão sr, Rodolfo Kncpp,
Dia 18 festejaram a passagem

de' sells' aniversaries as exmas.

sras, 'd, Eugenia Olga Procopiak,
virtuosa esposa do humanitario

'

llrIedico sr. dr. Clemente Procupiak
vereador Municipal e a exma. sra.

Marina Schaefer, digna esposa do
dr. .Tarcisio Schaefer, engenheiro
da D. E. R.: o sr. "Silvio

.

Wiltu­

ching, h'abil construtor e ,o
.

sr, E·
. valde C. de, Paula, industrial resi­
dente em Tlbagi.
,No dia 18

.. lestejou seu natalí­
cio a gentil senhorita Maria Luiza
Gallotti, digna filha, do sr. - Pedre
Ivo' Gallotti, residente em. Taunay,

No dia 2t festejarão seus na­

talícios o sr. Ricardo Kreis abas­
tado comerciante em Marcilíe'Dias
e

.

li inteligente menina . Inês que­
rida filha do. nessa assinante"; sr.

Henrique Linemann.
Dia 23,' Irmã Terezinha ou

Maria da LUZi, filha du sr.
, M;;t­

noel 'Nunes.
- Festejara seu natalicio : no

.dia -21 do corrente f.l estimadi:,
sra. d. Otilia'Michel, digna esposa
ào sr. Alex MicheL,
Três' anõs de idade completa

hojít a gracil menina Diva Maria
estimlJda filhinha do sr. dr. Arol·
do Carneiro de Carvalho ti de
sua exma. esposa sra. d. Diva.
Zaniolo de Carvalho
Psrabens.

I-Dia 22 festejará a passagem
d� seu aniversario natalk!o fi

exma sra. d. Ana Scholtz, vlrtu·
asa. esposa do sr. El11ilio Scholtz
�roprietario residente nesta dqa,
de.

.

."
1),. Ana, que e senhora po�su·

idora de grande cor�ção, aberto
aos sofrimentos alheibs, .

vivend'Q
só . para fazer bem, . seri muito.
cumprimentada.
"Correio do Nortel' sauda-Il

respeitosamente ..
,

Foi muito felicHaja pela passa­
genl de seu aniversari? lã gentil
senhorita �raci Skiba tino orna­

mento da sooiedade de Felipe
Sehmidt.

A$sinatilra

. TQlllOLl assinatura de�ta f'J!ha a

gcntilsenhonta'Asta Bayerl, digna
filha do sr, Rodolfo Bayerl resI­

dente, 'ém B!umenau.

De. Helena' Oliveira

Caaotnhas,

Diretor-prôpridátio: SILVIO
Gerente: - AGENOR GOMES
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I

'Radi'o ·Canoinbas
.

Deu-nos o prazer de sua vi­
sita.

.
o sr. Manoel Machuca Ju­

nior, encarregado dos negocies
ela "Radio Canoinhas",

EIIi1 .sua pf.11estra, tivemos n�

casião ,de ouvi-Io com atenção,
forneceu-nos informações sobre
o .proximo funcionamento da
nossa radiá difusora.

, A séde está perfeitamente ins­
'talada' no vistoso prédio de,
propriedade do sr, Virgílio Tre­
visani, com os requisitos'íessen­
ciais para o bom funcionamen­
to di difusora.

O ,material principal jà foi
emba!rcado em'" S� Paulo com

destino á nossa cidade.
Disse-nos, ainda, o sr. Machu­

ca Junior que no fim do cor­

rente mês a "Radio Canoinhas"
estará no ar, para alegria e dis­
tração do povo canoinhense.
Muito bem,

Falecimento
Fmleceu dia' 11, em' RIO Negro,
a éxrna sra. d. acne Konig Barros,
senhora muito estimada' naquela
cicJ[jde r-aranaense, r

'FA.L'.T A.' DE P'A-.

Pesames á

iarrulia. fi,(

Dr. Brasil Reveqtio GAl\/fE' l\Tt'w.'JjODeu nos o prner de sua v sita
"

1'1, 1" -

o, :';1'. Brasil Rilvaglio, i'lustre
advogado que vem r..esidir· entre,
nós, estr.belecénpo·se com banca
de advOCiJcia, / '. I

.

Oratos.

Fez anos no dia 17, a exma.

sra. d. Helena de Oliveira, virtue­
sa esposa do nosso assinante sr:

Pompeu de Oliveira, funcionario
da firma Zaniolo,
Parabéns.

, Viajante .

Em visita a seus parentes -este­
ve nesta cidade o jovem Arlindo
Cordeiro, bancario.

)
.

\

Nascimento
Está engalanado (, lar íeliz do

nosso amigo' íarmaceutíco
Adauto Allage e de sua exrnu
sra d. Ceci Schroeder Allage 'pelo
nascimento de seu primogenitr
no dia dia, 17 do corrente.

'

, Perabens.

Francisco' F. Luis

Regressou de Curitiba,8cómpa­
nhou

'

de SUB exma.' familia"o
industrial sr. Francisco F. LUIS.

, AGRADECIMENTO
Da exma. família, Ary Cabral

recebemos um cartão
. expres­

sando 'agradecimentos pela
noticia que demos do fe1lecimento
da e�ma. srla d,. Luiza Rodrigues
Cl'lbral.' \

.

VENDE�SE \
Uma casa e terreno com 800

metros quàdradps na rua C(,)ro­
nel Atbuqut�rqu'e.
Para ver e tratar com Vitor

Cmnargo nest� cidade.

.
'

'

BITTER AGUIA,

COM'A E
'

PRE­
SALUZeFORÇA.
Anunciamos no numero pas­

sado .estar, como está, em nos­

so poder uma carta devidamen­
te

.

assinada para que seja pu­
blicada, . traçando .conceitos so­

bre a "vida" da Empresa Luz e

Força de Canoinhas.
_

.

Para evitarmos entre-choques,
resolvemos solicitar informações
das bases do contrato. afim de
que possamos informar com se-

-

gurança os 1'1088:;8 leitores.

.é um possante estomàcal, fei-
/ ,I

to de -raizes medicinais.

-_._ "'t'

Toda gente sabe que, o G,o­
vernQ do Estado é quem forne­
ce o dinheiro para pagamento
dos operarios de estradas, etc.
O comentado, publicado nesta
folha r.ada terp. que vêr com o

sr. dr. Tarcisio Schaef-er.
O Governo tão decantado pe­

lo P.S.D. é qllerr1 desde novem:­
bro na® faz pagamento a quem
precisa e lutà com, dificuldade.

.
. '",

Feijão preto do Rio
Grande

O Rio Grande do Sul comu­

nicou à C.c.P que póde fornecer
imediatamete 50.000 sacas de
feijão preto ao merendo' carioca,
podendo exportar " té '200000
sacas do mesmo produ lo neste
trimestre.

'Laboratorio Brüggemann
F�ORIANOPOLIS . Sta. Catarina

l�aboratorio Brüggernann
FLORIANOPOLIS • Sta. Cahrina

.,

Anuncíe no

CORRHIO D'O NORTE

o "teu - iornal".

3xl

REGE/lA E DESPEZA
DO BRASIL

O contador Geral da Republira
-apresentou ao sr. Corrêia e Castro'
ministro da fazenda, o balancete­
da receita e despesas da União
de janéiro á dezembro do mIO

findo. Segundo a referida exposi­
ção, a despesa importou em Cr$
...12.238.924.000,00 e a

. receita
em Cr$13.220.091.000,OO,havendo
urnesuperavit»

-

de
.

Cr. $ ...
,

981.1()7,000�00

BOIS DE MINA S GERAIS
OS invernistas de Montes Claros,

em· lV\,ínas Gerais, apelaram para
a bolsa dé operações mercantis

1 de São Paulo, pedindo que lhes
.

seja facilitando o escoamento de ...

200.000 . cabeças de gado gordo
pronto para o co�te.

RODOLFO KNQPP fez .'

anos/

Estimado COmo é, por toda
gente, porque é um perfeito ca­

valheiro, e a quem Canoinhas
, muito deve pelo seu grande es­

forco no trabalho de produzir
e crear, quer na sociedade, quer
materialmente, dotando sempre
que pôde á terra de seus filhos
de prédios e outros beneficios.'

ROc1®lfo Knopp está no cora­
çã�, portanto na lembrança de
todos. No dia de seu.-aniversa­
rio brindou seus amíges com

suculenta churrascada; foi um

'dia de festa e de alegria, por
isso, seus; amigos José Maria
Fernandes Luiz, Alfredo Stsng
'e José Marques da Costa agra­
decem a consideração dispensa­
da, almejando longos anos d.e .

vida ao velho e bondoso amr­

go Rodolfo Knopp.
�.'

:/

o pneu do, Berin=
i�Ia

(Conclusão)
lado da porta de entr!!lda, estirou
o "pézio 44 bico de anta, no

portal dp outro. lado. Armado
ate as orelhas, porque nestas

. haviam dois "Caipiras" de pé e

ponta que pareciam palanque/de
piquete. Era fi "lei" o artigo "38"
e seus parabela e alíneas.
A jarra no salão éra de ammcl'lr

c&bêlos em ôvo de c�pivara, d�'
tã'O bôa. Carnaval. O Felinto
estava de faceira amarrada. l\!isso
° Stsnisleu Sapúrowski, udenista
da gêma, precísou ir à rua e ao

passar na porta, pisou, fiem querer,
no pezão do:Felinto, esse �u� �r­
ranco de féra ferida, de '38 na

mão gritou pro Saporowski.·
-Tá preso .

-Porque seu delegf.'ldo? \
.

- Porque pisou no pé da leI. E!
o Saporowski dormiu o resto'
d{l noite no soalho dI'! enxovia.

MANECO

CQ�TRA CASPA.
})'

.

QUEDA Ou. CI- 1
BELOS E DEMAIS J

,'"., .>

aFECÇOU DO �:
r·
i."

,:1,
;.

. � ,

PARA FERIDAS,
E c' Z E MAS,
IN FL'AMAÇOES',
CO'CEIRA�,
F R ,I "E I R AS;
ES P I N H A S, ETC.

�����=.=..=.========�

i,ÔNICO CAPIL'AR

'pb!l fX,CHENC;'À
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